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Resumo: Os distúrbios hidroeletrolíticos na infância podem ser causados por diversas razões, como 
desidratação, distúrbios renais, perdas excessivas de líquidos, alterações na ingestão de eletrólitos 
e condições médicas subjacentes. A desidratação é uma das principais causas de distúrbios 
hidroeletrolíticos na infância e pode ocorrer devido a vários fatores, como vômitos, diarreia, 
febre, falta de ingestão adequada de líquidos e condições crônicas que afetam o equilíbrio hídrico 
do organismo. A falta de líquidos e eletrólitos pode levar a uma série de complicações, como 
hiponatremia, hipocalemia e hipocalcemia. O diagnóstico dos distúrbios hidroeletrolíticos na 
infância geralmente envolve exames de sangue e urina para avaliar os níveis de eletrólitos, a 
função renal e o estado de hidratação da criança. "Elucidar os aspectos dos distúrbios 
hidroeletrolíticos na infância e seus principais efeitos." Trata-se de uma revisão sistêmática, 
utilizando o protocolo PRISMA. Atendendo aos critérios de inclusão que foram artigos dos anos 
2017 a 2023, na língua portuguesa e inglesa. Como estratégias para melhor avaliação dos textos, 
como descritores em saúde (DeCS) foram utilizados: ´ Distúrbios hidroeletrolíticos ´ e 
“Infância”."Os distúrbios hidroeletrolíticos na infância são condições sérias que requerem uma 
resposta rápida e eficaz assim que os sintomas são identificados. Essas condições podem se 
apresentar com sinais variados, como desidratação, inchaço, alterações na pressão arterial, e 
alterações no nível de consciência, exigindo intervenção médica imediata para prevenir danos aos 
órgãos e complicações associadas. As causas dos distúrbios hidroeletrolíticos em crianças são 
diversas e podem incluir doenças renais, desequilíbrios hormonais, perda excessiva de fluidos 
devido a vômitos ou diarreia, e uso inadequado de medicamentos. Os sinais de alerta devem ser 
avaliados cuidadosamente, especialmente quando há alterações na frequência urinária, sede 
excessiva, fadiga e irritabilidade. A identificação rápida desses sinais é essencial para um manejo 
adequado dos distúrbios hidroeletrolíticos, visando preservar a saúde e o bem-estar da criança. O 
tratamento dos distúrbios hidroeletrolíticos em crianças envolve a administração de fluidos e 
eletrólitos, como soluções de reidratação oral ou fluidos intravenosos, para corrigir o 
desequilíbrio e prevenir danos aos órgãos. Em situações graves ou refratárias, outras opções 
terapêuticas, como medicamentos específicos para tratar a causa subjacente do desequilíbrio, 
podem ser necessárias."É importante que os profissionais de saúde estejam atentos aos sinais e 
sintomas dos distúrbios hidroeletrolíticos na infância para garantir uma abordagem diagnóstica e 
terapêutica adequada. A colaboração entre pediatras, nefrologistas, enfermeiros e nutricionistas é 
fundamental para oferecer um cuidado integrado e eficaz às crianças afetadas por esses distúrbios.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/4-congresso-brasileiro-de-urgncias-e-emergncias-peditricas/0215-disturbios-hidroeletroliticos-na-infancia-uma-
revisao.pdf
http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/4-congresso-brasileiro-de-urgncias-e-emergncias-peditricas/0215-disturbios-hidroeletroliticos-na-infancia-uma-
revisao.pdf


